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CÃO MULTICOLORIDO DE PELO FRISADO 
(Chien Pluricolore a Poil Frise) 

 

BREVE RESUMO HISTÓRICO: Esta raça foi criada a partir do Poodle. Lembrando, 

o padrão do Poodle sempre especificou que a raça é unicolor. Os criadores então 

produziram, a partir de Poodles entre outros, exemplares particolores. Esses últimos, de 

aspecto bastante próximo ao do Poodle, não poderiam em caso algum serem registrados 

em livros de origens com o nome de Poodle, sendo os particolores desqualificados 

nessa raça. A seleção foi então mantida para fixar essas novas cores. O tipo é 

mediolíneo. Entretanto, as cabeças são um pouco menos esculpidas do que as do 

Poodle. 

 

APARÊNCIA GERAL: Cão esperto e ativo. Sua aparência é robusta, a morfologia é 

poderosa, tipo mediolíneo, a pelagem é naturalmente encaracolada ou encordoada e 

multicolorida. 

 

PROPORÇÕES IMPORTANTES: 

 O comprimento do focinho é cerca de 9/10 do comprimento do crânio. 

 O comprimento do corpo (escápulo-isquiática) é ligeiramente maior que a altura na 

cernelha. 
 A altura da cernelha ao solo é sensivelmente igual à altura do topo da garupa ao solo. 

 A altura do cotovelo no solo é 5/9 da altura na cernelha. 

 
COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: Cão devotado, apegado aos seus 

donos, capaz de memorizar muitas tarefas e de ser utilizado em diversos campos, sua 

adaptabilidade o torna um companheiro agradável e sociável. 

 

CABEÇA 

Em harmonia com um corpo robusto. A cabeça deve ser ligeiramente cinzelada e 

bastante maciça, a falta de substância não é procurada. A aparência ainda é elegante. 

 

REGIÃO CRANIANA 

Crânio: Sua largura é inferior a metade do comprimento da cabeça. O conjunto do 

crânio, visto de cima, parece oval, e ligeiramente convexo de perfil. Os eixos do crânio 

e do focinho são ligeiramente divergentes. Arcadas superciliares moderadamente 

proeminentes, cobertas de pelos longos. 

Sulco frontal: Marcado entre os olhos, diminuindo em direção ao occipital, que é muito 

pronunciado. (Nos pequenos, pode ser um pouco menos pronunciado). 



 

Stop: Ligeiramente marcado, mas não deve ser de forma alguma imperceptível. 

REGIÃO FACIAL 
Trufa: Desenvolvida, com linha de perfil vertical; as narinas devem ser bem abertas. A 

trufa deve ser perfeitamente pigmentada. 

Focinho: Perfil superior bem retilíneo, seu comprimento é cerca de 9/10 do crânio. Os 

ramos do maxilar inferior são quase paralelos. O focinho é forte. O perfil inferior do 

focinho é dado pela mandíbula e não pela borda do lábio superior. 

Lábios: Moderadamente desenvolvidos, bastante secos, de espessura média, o lábio 

superior apoiado sobre o inferior, sem cair. Os lábios devem ser bem pigmentados. A 

comissura labial não deve ser pronunciada. 

Maxilares / Dentes: A mordedura é completa e em tesoura. Os dentes devem ser bem 

implantados. 

Bochechas: Os arcos zigomáticos são bastante proeminentes. De formas salientes, 

modelando os ossos claramente visíveis sob a pele. 

Olhos: Com muita expressão no olhar, os olhos ficam na altura do ‘stop’ e são 

levemente oblíquos. Olhos de formato amendoados. Preto ou marrom escuro na cor. 

Pálpebras: As margens das pálpebras possuem pigmentação bem escura (preta ou 

marrom). 

Orelhas: Espessas, bastante longas, caídas ao longo das bochechas, inseridas na 

extensão de uma linha que começa no topo da trufa e passa sob o canto externo do olho; 

achatadas, alargando-se após a inserção e arredondadas na ponta, são cobertas de pelos 

ondulados e muito compridos. A pele do pavilhão da orelha, quando levada para frente, 

atinge o canto dos lábios, o ideal é que o ultrapasse. 

 

PESCOÇO: Sólido, ligeiramente curvado após a nuca, de comprimento médio, bem 

proporcionado. O porte da cabeça deve ser altivo e de aparência suficientemente alta. 

De forma oval, sua pele não deve apresentar barbela. Seu comprimento é ligeiramente 

menor que o da cabeça. 

 

TRONCO 

Bem proporcionado. O comprimento do corpo é ligeiramente maior que a altura na 

cernelha. 

Cernelha: Moderadamente desenvolvida. 

Dorso: Robusto e adequado para uma linha superior firme e sólida. A altura da cernelha 

ao solo é aproximadamente igual à altura da garupa ao solo. 



 

Lombo: Vigoroso e resistente. 

Garupa: Arredondada, mas não caída. 

Antepeito: A extremidade do esterno deve ser ligeiramente saliente e estar localizada 

bem alta. 

Peito: Descido até a altura do cotovelo; a largura é igual a 2/3 da altura. Peito de secção 

oval, largo na parte dorsal. 

Linha Inferior e Ventre: Esgalgado sem ser levantado. 

 

CAUDA: Inserida bastante alta, sua base começa na altura da linha do lombo (porte 

ideal: base às 9h10min (em relação à linha do dorso) e portada reta. 

Se a cauda não estiver reta, a ponta da cauda estará no máximo às 9h50min, em relação 

à linha do dorso. 

 

MEMBROS 

ANTERIORES: Perfeitamente retos e paralelos, bem musculosos e com boa ossatura. 

A altura do cotovelo ao chão é ligeiramente maior que a metade da altura na cernelha. 

Ombros: Oblíquos, musculosos. A escápula forma um ângulo de aproximadamente 

110° com o úmero. 

Braços: O comprimento do úmero corresponde ao da escápula. 

Carpos: Na linha anterior do antebraço. 

Metacarpos: Sólidos e quase retos vistos de perfil. 

Patas anteriores: Estáveis, ovais e curtas. Os dedos são bem arqueados e apertados. As 

almofadas são duras e grossas. As unhas são escuras. 

POSTERIORES: Membros posteriores paralelos, vistos por trás; músculos 

desenvolvidos e muito aparentes. O jarrete é bastante angulado. Os ângulos 

coxofemoral, femuro-tibial e tíbio-tarsal devem ser pronunciados. 

Coxas: Bem constituídas com musculatura atlética. 

Metatarsos: Bastante curtos e verticais. 

Patas posteriores: Veja membros anteriores. 

 

MOVIMENTAÇÃO: Marcha flexível, poderosa e alegre. 



 

PELE: Flexível, sem flacidez, pigmentação conforme a cor da pelagem. 

 

PELAGEM 

Pelo: 

Cão de pelo encaracolado: pelo abundante com textura bem encaracolada, elástico e 

resistente à pressão da mão. Deve ser lanoso e grosso, bem guarnecido, de comprimento 

uniforme, formando cachos uniformes. 

A textura do pelo deve poder ser apreciada, o que impede que o cão seja completamente 

tosado. Para exposições, o cão pode ser apresentado com sua lã natural ou tosado 

apenas em um ou outro dos cortes oficiais do Poodle. Não tingido ou com adição de 

pelos. 

COR: 

 

Exemplares particolor, 2 cores: 

Predominância da cor branca sobre a qual a outra se distribui irregularmente: 

• Preto e branco. 

• Azul/cinza e branco. 

• Castanho e branco. 

• Vermelho e branco. 

• Marrom e branco. 
(Algumas manchas podem aparecer na parte branca nas pernas ou no corpo). 

 

Predominância de cor clara com partes brancas nas pernas, peito, e às vezes máscara no 

focinho e/ou ponta da cauda (indivíduos com pelagem tipo manto, (Smoking) 

• Dorso na cor castanho. 

• Dorso na cor preta. 

 

Exemplares com a cor castanho: (predominância de uma cor, sendo as marcações 

castanho bem delimitadas e de cor muito claras): 

• Marrom marcado com fulvo. 

• Preto marcado com fulvo. 
• Tricolor: Preto, branco e marcado com fulvo. Marcas castanho presentes pelo menos 

no nível das sobrancelhas e no contorno do escroto. 

 

Marcas de castanho obrigatórias: 

• Acima de cada olho. 

• Nas bochechas e dentro das orelhas. 

• Na lateral do focinho. 

• Na extremidade face interna de cada membro. 

• No peito. 
• Ao redor do escroto. 



 

As marcas de bronze não devem ser “carbonizadas” (mescladas com pelos preto) ou 

muito pálidas. Qualquer marca branca deve ser evitada. 

 

Exemplares multicoloridos de outras cores: 

• Tigrado e branco. 
• Tigrado. 

 

TAMANHO 

Em todos os casos, o dimorfismo sexual deve ser visível. 

 Grandes: acima de 45 cm e até 65 cm (com tolerância de 2 cm a mais.) 

 Médios: acima de 30 cm e até 45 cm. 

 Pequenos (anões): acima de 24 cm até 30 ou 32 cm (com tolerância inferior a 1 cm). 

 

FALTAS: Qualquer desvio do anterior deve ser considerado uma falta que será 

penalizada de acordo com a sua gravidade. 

 

FALTAS GRAVES: 
Pontos particulares no tipo: 

 Olhos muito grandes e redondos, ou afundados nas órbitas, insuficientemente escuros 

 Orelhas que não alcançam o canto dos lábios. 

 Focinho fino ou pontudo. 

 Nariz romano. 

 Dorso arqueado ou em sela. 

 Cauda muito baixa. 

 Garupa caída. 

 Angulações traseiras muito retas ou super anguladas. 

 Marcha fluida e alongada. 

Pelagem: 
 Pelos ralos, macios ou ásperos. 

 Cores indefinidas. 

 Marcas de castanho mal distribuídas, muito pálidas ou "carbonizadas" 

 Excesso de manchas no branco 

 Nariz parcialmente despigmentado. 

Anomalias: 

 Falta de 2 PM2. 
 

Para exemplares com um dessas faltas graves, nenhuma qualificação Excelente. 

 

FALTAS DESQUALIFICANTES: 

Tipo Geral: 



 

 Falta de tipo e em particular na cabeça. 

 Exemplar superior a 67 cm para os grandes e inferior a 23 cm para os pequenos. 

Pontos particulares no tipo: 
 Cão anuro ou braquiúro. 

 Ergôs ou vestígios de ergôs nos membros posteriores. 

 Qualquer exemplar que mostre sinais de “nanismo”: crânio globular, ausência de 

crista occipital, ‘stop’ muito marcado, olho proeminente, focinho muito curto e 

eriçado. 
 Sulco mediano praticamente inexistente. 

 Estrutura muito leve. 

 Cauda portada totalmente enrolada. 

Pelagem: 
 Indivíduos cuja pelagem não é particolor ou multicolor. 

 Exemplares cuja pelagem apresenta uma única cor acompanhada por um único ponto 

isolado (erro de marcação). 
 Falta de harmonia na distribuição de cores. 

 Um olho no branco (pirata). 

 Ambos os olhos no branco. 

 Trufa totalmente despigmentada 

 Cores de pelagem não incluídas no padrão. 

Anomalias: 
 Prognatismo superior ou inferior. 

 Qualquer problema com a implantação dos dentes que possa causar lesões no cão 

(exemplo: mal implantado que toca o palato). 

 Dentes: 

- Ausência de incisivo ou canino ou molar. 

- Ou Falta de PM3 ou PM4. 

- Ou Falta de 3 PM ou mais (exceto PM1). 
Temperamento: 

 Cão agressivo ou tímido. 

Qualquer cão com anormalidades físicas ou comportamentais óbvias será 

desqualificado. 

 

Somente os cães clinicamente e funcionalmente saudáveis e com conformação típica da 

raça deveriam ser usados para a reprodução. 

Notas Os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem 

descidos e acomodados na bolsa escrotal. 


